
INTRODUÇÃO

• A provisão de cuidados respeitadores e responsivos às necessidades de dadores de gâmetas é fundamental para melhorar o

recrutamento de dadores e garantir o pleno funcionamento do Banco Público de Gâmetas.

• Para esse efeito, é necessário conhecer as perspetivas de dadores sobre os fatores humanos e do sistema que facilitam e

constrangem o processo de doação de gâmetas, um domínio onde a investigação é escassa.
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CONCLUSÕES

Este estudo revela a apreciação pelas aptidões interpessoais e relacionais dos profissionais de saúde, sugerindo um potencial de

melhoria dos fatores de sistema, particularmente no que diz respeito à agilização de contactos e tempos de espera, à conceção

de espaços que assegurem privacidade e à conscientização dos serviços de saúde para o acompanhamento regular dos dadores

de gâmetas.

OBJETIVO

Analisar as perceções de dadores de gâmetas sobre os fatores facilitadores e constrangedores de cuidados de saúde centrados

nas pessoas durante a experiência da doação.

FINANCIAMENTO

REFERÊNCIAS

PARTICIPANTES E RECOLHA DE DADOS

• Estudo qualitativo transversal

• Elegibilidade: todos os dadores com consulta marcada no Banco

Público de Gâmetas, Porto (julho 2017 - junho 2018)

• Folheto informativo do estudo oferecido por profissional de

saúde, seguido de convite realizado por investigadores

• 72 candidatos a dadores (65,3% mulheres) preencheram

questionário e foram convidados para entrevista qualitativa

• Subamostra participou em entrevista qualitativa semiestruturada

(novembro 2017 - fevereiro 2019): 12 dadoras e 8 dadores

ANÁLISE DE DADOS

• Análise de conteúdo temática1

• Codificação do conteúdo em categorias e temas definidos a

priori, de acordo com modelo de cuidados centrados no paciente

em medicina reprodutiva2

• Dados analisados por duas investigadoras de forma

independente e autónoma; dúvidas resolvidas por discussão

conjunta até se obter consenso

•NVivo 12
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